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A actividade teve como apresentador o responsável do 

DCDR do S. José, irmão António Soares, o qual deu um 

toque especial à mesma através dos seus atrativos que 

recriou tanto as crianças e jovens do Centro juntamente 

com a juventude de S. José. E para abrilhantar e tornar 

mais recreativo a visita ao Centro Arnaldo Janssem, a 

Juventude de S. José levou consigo os grupos juvenis 

Estrela da Salvação, União de S. José e o grupo gospel da 

Escola Dominical Luz da Vida, os quais com os seus can-

tos de louvor conseguiram animar toda a moldura humana 

presente naquele local. Quem não deixou os créditos em 

mãos alheias foi a Directora da Juventude e vencedora da 

última edição do Canta para Jesus, ao entoar o hino que 

lhe valeu o prémio de primeira classificada, intitulado “ 

Canto para Deus”.  

Estiveram presentes nesta actividade os membros de 

acompanhamento da juventude de S. José a nível distrital, 

os irmãos Júnior Cacunda e o irmão Rúbem Neves, a 

esposa do pároco de S. José, mamã Idalina Adolfo, a qual 

foi a pregadora do dia, cuja exortação Bíblica foi extraída 

do Evangelho de S. Mateus 22.34-40. 

De realçar que antes mesmo da exortação Bíblica, no 

momento “História da vida”, a juventude de S. José teve a 

honra de conhecer a lamentável história do jovem Mobil-

son, o qual reside naquele centro desde muito pequeno, 

sem conhecer sequer o pai ou a mãe. 

Sendo uma juventude crista, a mesma realizou uma oração 

de interceção dirigida pelo irmão Rúbem, a favor das 

crianças que vivem naquele centro e pela liderança do 

Sob o lema, “Quem ama a Deus, ama ao seu 

próximo”a Juventude da Paróquia de S. José 

realizou no passado sábado, dia 11 de Julho 

de 2015, uma visita ao Centro de Acolhi-

mento de Crianças Arnaldo Janssem que 

culminou com a entrega de donativos ao 

mesmo centro. 

A visita ao Centro serviu para cumprir com 

programa estabelecido pela juventude de S. 

José para o ano em curso, demonstrando a 

missão da Igreja dentro da sociedade e o seu 

papel para com os necessitados, uma visão 

que não passou despercebida por esta juven-

tude. 

A caravana composta por quatro viaturas, 

que levava os jovens, liderados pela Direc-

tora Dineza dos Santos, chegou ao Centro 

no período das 11:00 horas e foi recebida 

com alegria pela Responsável do mesmo 

centro e dos cuidados das crianças que lá se 

encontram, Madre Regina. O momento de 

recreação e confraternização com as crian-

ças teve lugar às 11:30, com um hino e 

seguiu-se a oração feita pelo irmão Júnior 

Cacunda. 

Em seguida, a Directora da Juventude de S. 

José, irmã Dineza dos Santos, teceu algumas 

palavras de circunstâncias, explicando a 

razão da presença dos jovens naquele centro  

 para os IGP´s (Projectos Geradores 

de Fundos), como se sabe que a 

Agricultura é um factor de desenvol-

vimento. 

Nesta visita, o Bispo viajou com o 

Dião da Diocese, Reverendo Kiaku 

Eduardo Avelino e com senhor 

António Pedro, o qual ocupa o cargo 

de Contabilista da Igreja. Após a vis-

ta, Sua Reverendíssima Dom André 

Soares mostrou-se satisfeito com o 

que viu e acredita que este ano muita 

coisa poderá ser feita, partindo da 

plantação de bananal e lavoura para 

a plantação de ananás, mandioca, 

Ginguba, palmeiras e tantos outros 

produtos. 

Porém, a falta de fundos e investidores é 

ainda uma preocupação para o Bispo da 

Diocese, que ainda assim acredita e con-

ta com a ajuda de Deus para inverter este 

quadro.  

“Faríamos muito caso tivéssemos fun-

dos, mas vamos continuar acreditar, 

Deus é tão bom que não nos abandonará, 

Ele vai estender o seu braço e nos ajuda-

rá,” rematou o líder da Diocese de Ango-

la, acrescentando: “Vamos continuar a 

seguir de perto este trabalho e trabalhar 

para uma boa gestão, O Senhor escondeu 

grandes tesouros nesta área”, disse espe-

rançosamente Bispo Soares. 

                                                                                              

Por:  António Soares  

Em seguida, através da responsável pelo 

Departamento de Assistência Social da 

Juventude de S. José, irmã Aida Mateus, 

fez-se a entrega dos donativos recebido 

pela responsável do Centro, Madre Regina, 

a qual enalteceu à juventude pelo gesto de 

caridade e amor àquelas crianças e a mes-

ma apelou que para que este acto não 

ficasse por aí, mas que seja feito mais 

vezes em prol do bem-estar das crianças 

com necessidades. 

Após a entrega dos bens materiais à res-

ponsável do centro, fez-se então uma visita 

guiada, na qual os jovens conheceram 

pormenorizadamente a estrutura daquele 

que é o lar doce lar de muitas crianças 

desamparadas, com maior destaque a sala 

de informática onde os meninos mais cres-

cidos aprendem diariamente a manusear o 

computador e entrar em contacto com o 

mundo tecnológico.  

É de realçar que o Centro de Acolhimento 

de Crianças Arnaldo Janssem alberga 

somente crianças e jovens do sexo mascu-

lino e, segundo a Madre Regina, através da 

educação e instrução transmitida aos rapa-

zes naquele centro, já tiveram o privilégio 

de formar alguns jovens que lá passaram e 

hoje têm a bênção de exercerem serviços 

em algumas das grandes empresas do país. 

tão de deixarem o altar para se juntar ao coro, enfatizando mais ainda o 

lema do 8º concerto: “Cantemos juntos com o Coro Querubins”. 

O 3º grande motivo, diz respeito à resposta positiva dos grupos corais 
convidados, os quais apareceram em massa, partindo do facto de que 

foram convidados 14 grupos, dos quais 12 grupos corais se fizeram presen-

tes, não dando espaço a lugares vazios, porém, dando um brilho especial 
ao grande concerto histórico dos “Querubins.  

O 19 de Julho de 2015, fica assim marcado na história deste grupo coral e 

na história da própria Paróquia, como sendo um dia muito especial, um em 
que o louvor atingiu uma dimensão imaginável. 

Por: Filipe Mutunda 

O Grupo coral da Paróquia de S. José, que canta e encanta denominado “Os 

Querubins”, realizou no passado domingo, 19 de Julho de 2015, na Paróquia de 

S. José, o seu 8º concerto musical desde a sua fundação, sob o lema: “Cantemos 

juntos com o coro Querubins”. 

O 8º concerto musical dos “Querubins” fica marcado por três grandes motivos: 

primeiro por ser a 1ª vez que o coro realizou um concerto entoando apenas os 

hinos do hinário, segundo pela forma como decorreu o concerto musical, em que 

o grupo mostrou uma grande maturidade no que concerne ao louvor, levando 

todo o povo de Deus ao rubro, inclusive os próprios pastores que fizeram ques-

Após ter participado nos work-

shop realizados na Zâmbia, 

Tanzânia e Malawi, nos quais 

descobriu-se a necessidade de 

implementar projectos gerado-

res de fundos para a sustenta-

bilidade da Igreja, é com esta 

preocupação que o Bispo da 

Diocese de Angola Dom 

André Soares deslocou-se para 

a “Fazenda Bom Jesus” numa 

viajem de três dias, de 11 a 13 

de Agosto do ano em curso, 

com o propósito de constatar 

in loc o trabalho que está sen-

do feito na Fazenda da Igreja, 

como ponto de partida .  
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O MUNDO DE PERNAS P´RA O AR! PAPAGAIO CHAMADO A DEPOR APÓS INSULTAR MULHER 

No dia 18 de Agosto, O papagaio chamado Hariyal teve que prestar depoimento à polícia da cidade indiana de Rajura, no 

estado de Maharashtra, após ser acusado por uma senhora de insultá-la a pedido do enteado, o que não pôde ser provado, 

mas acabou com o animal expulso de casa. Janabai Sakharkar, de 75 anos, afirmou que o enteado ensinou palavrões e 

insultos a Hariyal para que o animal a ofendesse sempre que ela passasse pela janela. O caso foi parar na polícia, que 

escutou a mulher, o enteado, um vizinho e o papagaio para entender a situação, segundo informou à Agência Efe o inspe-

tor P.S. Dongree. 

Embora a Índia seja um país que preza pelo carinho e especial proteção aos animais, com a circulação de macacos pelo 

parlamento e vacas livres pelas estradas - matar uma no estado de Maharashtra pode render cinco anos de prisão -, Hari-

yal não foi poupado. Apenas na delegacia a polícia descobriu que a senhora e o enteado, grande amigo do dono de Hari-

yal, tinham desavenças pessoais por problemas com uma propriedade, mas nem isso evitou que a ave prestasse depoi-

mento. 

Segundo o policial Hariyal foi colocado na porta da rua, mas não voou e ficou junto ao dono,. 

"Tivemos que chamar os guardas florestais e entregamos o animal a eles", afirmou Dongre. 

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “H”.     

   

HONESTIDADE 

O Joãozinho entra em casa a correr e mostra ao pai um 

canivete novo que achou na rua. - Mas tens a certeza 

que foi perdido? - Pergunta o pai. - Foi perdido foi, 

que eu bem vi o homem à procura dele… 

 

LÓGICA 

O professor de Matemática levanta uma folha de papel 

em uma das mãos e pergunta para Joãozinho: - Se eu 

dividir essa folha de papel em quatro pedaços, Joãozi-

nho, com o que eu fico? - Quatro quartos, professor! - 

E se eu dividir em oito pedaços? - Oito oitavos, pro-

fessor! - E se eu dividir em cem pedaços? - Papel pica-

do, professor!  

 

DEDICAÇÃO 

Joãozinho chega em casa e entrega ao pai o recibo da 

mensalidade escolar. - Meu Deus! Como é caro estu-

dar nesse colégio. E o menino: - E olhe, pai, eu sou o 

que menos estuda da minha classe!  

COITADO DO HOMEM!  

Estavam dois amigos a conversar e um diz: - Sabias que li no 

jornal que de meia em meia hora é atropelado um homem 

nesta cidade? - O quê? - Diz o outro - De meia em meia hora? 

Coitado do homem!  

DESPERTADOR 

Entre amigos: - Vai ali um homem que tem feito imenso para 

levantar o povo. - É algum revolucionário ou agitador? - Não, 

é fabricante de despertadores!  

 

MELHOR AMIGO 

- A minha mulher fugiu com o meu melhor amigo. Diz o 

outro: - Com quem? - Sei lá. Só sei que agora é o meu melhor 

amigo.  
MONSTRO 

Quando puderes, arranja-me uma fotografia tua. O outro: 

Está bem, mas porquê? - É que a minha mãe não acredita em 

monstros..  

ADIVINHAS   ´ 

1º- O que é que é surdo e mudo, mas conta tudo? 

 

2º- O que é o que é que sempre se quebra quando se fala? 

 

3º- Ele é magro pra chuchu, tem dentes mas nunca come e mesmo sem ter 

dinheiro, dá comida a quem tem fome? 

 

4º- O que é que passa a vida na janela e mesmo dentro de casa, está fora dela?  

BOM PORTUGUÊS 
Como se escreve? Houve dias em que desanimei ou Hou-

veram dias em que desanimei? 

R: A forma correcta é houve. O verbo haver, no sentido 

de “existir; acontecer”, é impessoal e, assim sendo, só se 
conjuga na terceira pessoa do singular. 

Outrem ou Outrém? R: A forma correcta é outrem. 

É uma palavra grave e, como tal, tem acentuação tónica 
na penúltima sílaba. Em geral as palavras graves não 

levam acento gráfico.  

1ª R: O livro; 2ª R: o segredo; 3ª R:O garfo; 4ª R: o botão  

Todo mundo já deve ter ouvido dos pais que dinheiro 

não nasce em árvore, mas vai ficar meio difícil dizer 

isso daqui para frente. Pesquisadores na Austrália 

descobriram ouro–sim, ouro de verdade!– em eucalip-

tos no Outback, nome pelo qual é conhecido o deserto 

australiano. 

Uma equipe de improváveis garimpeiros recentemen-

te se aventurou pelas terras áridas da região de Gold-

fields-Esperance, na Austrália Ocidental, procurando 

descobrir mais sobre o que estava por baixo do solo. 

A área ganhou seu nome por ser rica em depósitos de 

ouro — que eram, entretanto, notavelmente difíceis 

de se encontrar. Então os pesquisadores resolve-

ram procurar em um lugar bem inusitado: as árvores. 

CIENTISTAS DESCOBREM OURO CRESCENDO NAS ÁRVORES 

 Os eucaliptos dessa região são conhecidos por sua resiliência e 

pelas raízes que chegam até as profundezas inimagináveis para 

alcançar as águas subterrâneas necessárias para sua sobrevivência. 

Acontece que os depósitos de ouro estão lá em baixo também. 

Indo atrás de um rumor que vem de tempos longínquos, que diz que 

as folhas das árvores conseguem seu brilho dourado desses depósi-

tos, os cientistas analisaram as folhas de eucalipto da área — e 

puderam se assegurar de que há traços de ouro. Aparentemente, as 

raízes cresceram até dez andares de profundidade sob o solo e 

absorveram partículas de ouro das proximidades dos depósitos. Para 

se certificar que as partículas vieram do solo onde estavam as raí-

zes, os pesquisadores cultivaram árvores de eucalipto numa estufa, 

usando solo preparado com ouro. E, mais uma vez, eles encontra-

ram ouro nas folhas. 

Portanto, vão e façam discípu-

los de todas as nações, bati-

zando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, 

ensinando-os a obedecer a 

tudo o que eu ordenei a vocês. 
E eu estarei sempre com 

vocês, até o fim dos tempos". 

Mateus 28:19-20 

Mas receberão poder quando o 

Espírito Santo descer sobre 

vocês, e serão minhas teste-
munhas em Jerusalém, em 

toda a Judeia e Samaria, e até 

os confins da terra". Atos dos 

Apóstolos 1:8 

Então ouvi a voz do Senhor, 

conclamando: "Quem envia-
rei? Quem irá por nós?" E eu 

respondi: Eis-me aqui. Envia-

me! Isaías 6:8 

Não me envergonho do evan-

gelho, porque é o poder de 

Deus para a salvação de todo 
aquele que crê: primeiro do 

judeu, depois do grego. Roma-

nos 1:16 

E disse-lhes: "Vão pelo mun-

do todo e preguem o evange-

lho a todas as pessoas. Marcos 

16:15 

Tu és bondoso e perdoador, 

Senhor, rico em graça para 
com todos os que te invocam. 

Salmos 86:5 

Então Pedro aproximou-se de 
Jesus e perguntou: "Senhor, 

quantas vezes deverei perdoar 
a meu irmão quando ele pecar 

contra mim? Até sete vezes?" 

Jesus respondeu: "Eu digo a 
você: Não até sete, mas até 

setenta vezes sete. Mateus 

18:21-22 

E, quando estiverem oran-

do, se tiverem alguma 

coisa contra alguém, per-

doem-no, para que também 

o Pai celestial perdoe os 

seus pecados. Mas, se 

vocês não perdoarem, tam-

bém o seu Pai que está nos 

céus não perdoará os seus 

pecados". Marcos 11:25-26 

Tomem cuidado. "Se o seu 

irmão pecar, repreenda-o e, 

se ele se arrepender, per-

doe-lhe. Se pecar contra 

você sete vezes no dia, e 

sete vezes voltar a você e 

disser: 'Estou arrependido', 

perdoe-lhe". Lucas 17:3-4 

Suportem-se uns aos 

outros e perdoem as quei-

xas que tiverem uns contra 

os outros. Perdoem como o 

Senhor lhes perdoou. 

Colossenses 3:13 

http://j.mp/1icc0Vj
http://en.wikipedia.org/wiki/Outback
http://news.nationalgeographic.com/news/2013/10/131022-gold-eucalyptus-leaves-mining-geology-science/
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assuntos pertinentes que decorrem no 

mundo todo, com maior relevância à 

área acadêmica. O culto estudantil foi 

abrilhantado pelos grupos gospel Estrela 

da Salvação, Nova Geração, Luz da 

Vida e o grupo coral denominado “Os 

Querubins”. Com o objectivo de alegrar 

ainda mais os jovens estudantes, o grupo 

de Jogral “J.S” animaram o culto com a 

encenação de uma peça teatral. 

Marcaram presença neste primeiro culto 

do ano realizado pelo Núcleo dos Estu-

dantes de S. José, o Presidente da Fede-

ração dos Estudantes do Distrito de 

Luanda Sul, irmão Nelson Sebastião, o 

Coordenador do Núcleo dos Estudantes 

do S. Estêvão, irmão Manuel Lengo, a 

Coordenadora do Núcleo do Cristo O 

Redentor, irmã Edna de Almeida e a 

Coordenadora do Núcleo dos Estudantes 

da Paróquia de Santo Agostinho, irmã 

Neusa, bem como o guia de classe de S. 

José no Núcleo do Mundial, irmão Manu 

Soares e toda a Direcção do NESJ, lide- 

O culto de empossamento contou também 

com a presença do Director Distrital da 

Juventude de Luanda Sul, irmão Joaquim 

Massala e do Director da Federação dos 

Estudantes de Luanda Sul, Nelson Sebastião, 

os quais, curiosamente são jovens da Paró-

quia de S. Estêvão. Marcaram presença neste 

acto festivo, vários líderes juvenis e dos 

núcleos das paróquias do Distrito de Luanda 

Sul. 

Como numa festa nunca falta uma boa músi-

ca, juntarem-se a este momento memorável, 

através da dança e louvores, os grupos: 

Juventude Missionária, III Milénio, coro 

Zola e Perseverança, os quais deram um bri-

lho especial, juntando o útil ao agradável ao 

grande culto festivo que culminou com 

empossamento da primeira mulher a ocupar 

o cargo de líder da juventude de S. Estêvão, 

e que sem sombra de dúvidas acaba de mar-

car a história da juventude dessa Paróquia, 

elevando a liderança feminina no seio da 

juventude, trazendo consigo sempre a 

“Esperança” para os seus jovens 

Numa breve entrevista ao Jornal, questiona-

da sobre o sentimento de agora ser uma 

líder, a nova Directora da juventude de S. 

Estêvão disse: “Sinto-me imensamente 

feliz, muito emocionada, e pelo facto de ter 

sido eleita e levantada como a primeira 

mulher Directora da juventude desta Paró-

quia mais ainda. Há muita expectativa, mui-

ta ansiedade, muito espírito e vontade de 

trabalhar. Conheço muito bem os jovens da 

nossa Paróquia e sei que é uma grande res-

ponsabilidade, mas com ajuda de Deus, da 

Igreja e com a vossa ajuda em geral, será 

possível fazer um bom trabalho durante os 

primeiros dois anos de mandato”. 

De agora em diante, sucedendo o irmão 

Daniel Simão Eduardo, o rumo da juventu-

de de S. Estêvão será conduzido por esta 

dedicada e abençoada jovem, Esperança da 

Costa, à qual a Equipa do Jornal O Mensa-

geiro deseja muita força, sucesso e perseve-

rança nesta nova e longa caminhada da Fé. 

Bem-haja juventude de S. Estêvão. 

 

                                   Por: Mateus Conde 
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rada pelo irmão Mateus Xavier Conde. 

Neste grande culto realizado pelos 

jovens estudantes, teve como prelector 

o Presidente da FEAA-DLS, irmão 

Nelson Sebastião, o qual debruçou 

sobre “ As vantagens e desvantagens 

das redes sociais”, e como moderador, 

o irmão Manuel Lengo.  

Segundo o Coordenador do Núcleo 

dos Estudantes, Mateus Xavier Conde, 

em concordância com a Direcção da 

Juventude de S. José, os cultos estu-

dantis serão realizados uma vez de 

dois em dois meses e, terá sempre 

como “ prato principal” uma palestra, 

diferente do culto juvenil em que se 

prega a Palavra. 

O culto decorreu com muita alegria e 

participação activa dos jovens, os 

quais saíram satisfeitos e alegres pela 

concretização deste culto, que há tem-

pos ainda era um plano colocado no 

papel. 

Por: António Soares 

Os membros da Paróquia do S. Estêvão, em 

particular a camada juvenil, presenciaram 

com espírito de alegria o empossamento da 

nova líder da juventude daquela Paróquia, 

irmã Esperança Francisco da Costa, junta-

mente com a sua nova Direcção, no passado 

domingo, 26 de Julho de 2015. Porém, não é 

tudo, pois toda a camada estudantil da mes-

ma Paróquia também tiveram razões para 

sorrir, ao confirmarem o empossamento do 

também novo líder do Núcleo dos Estudan-

tes da Paróquia do S. Estêvão, irmão Manuel 

Lengo, sucedendo ao irmão Nelson Sebas-

tião que actualmente ocupa o cargo de Presi-

dente da FEAA do Distrito de Luanda Sul.                                         

 A cerimónia festiva que culminou com o 

empossamento de Esperança da Costa no 

cadeirão máximo da juventude de S. Estêvão 

e de Manuel Lengo como líder do NESE, foi 

dirigida pelo pároco Venerável Dacosta 

Emanuel, o qual também foi o pregador do 

dia, e em sua homilia encorajou os jovens a 

permanecerem firmes nessa nova longa 

caminhada de peregrinação. 

O Núcleo dos Estudantes da Paróquia de 

S. José (NESJ) realizou o seu primeiro 

culto estudantil na passada quarta-feira, 

29 de Julho de 2015, na capela de S. José 

e contou com a participação de muitos 

jovens, sobretudo estudantes do Colégio 

da mesma Paróquia. 

O primeiro culto estudantil realizado pelo 

NESJ teve início às 18:20 minutos, secre-

tariado pelo Coordenador Adjunto do 

NESJ, irmão António Soares e teve como 

palestrante do dia, o Presidente da Federa-

ção dos Estudantes do Distrito de Luanda 

Sul, irmão Nelson Sebastião. 

O primeiro culto estudantil, sem fugir 

muito da norma do culto juvenil, trouxe 

consigo vários actrativos e inovações que 

segundo a Direcção do NESJ serão per-

manentes em todos os cultos estudantis; 

momentos tais como: “ Mostra o que 

sabes”, “Subida das cascas” e “ Sabias 

que”, sendo este último, um momento em 

que os jovens são actualizados de vários 
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Após o momento de apresentações, o Delegado Epis-

copal do Distrito de Luanda Sul, Venerável Simão 

Adolfo, tomou a palavra realizando um breve discur-

so para todo o povo presente nessa que foi considera-

da até aqui, a actividade de maior destaque realizada 

pela Direcção Distrital da Juventude. 

No seu discurso, o líder máximo do Distrito de Luan-

da Sul disse: “…Estou muito alegre pelo convite que 

me foi formulado não só para abertura do acto, mas 

também para fazer parte deste aprendizado. Agrade-

cemos as iniciativas das Direcções Distritais pela 

planificação das actividades que promovem cresci-

mento espiritual dos fiéis; actividades que identifi-

cam a própria obra da Igreja no seio da sociedade e 

este é mais uma delas cujo alvo é olhar para si mes-

mo ao contexto da missão virada para dentro da Igre-

ja”. “…Estamos a tratar um assunto de extrema 

importância na vida eclesiástica, política e da vida 

consuetunária que nos leva ao lema “Juntos e firmes 

edifiquemos a unidade da juventude cristã no seio da 

IEU-CAA” … “ A Juventude cristã da IEU-CAA 

neste Distrito, clama pela unidade, pelo engajamento 

nas actividades distritais. E esta unidade só é possí-

vel quando o Clero compreender que está ao serviço 

da Igreja de Cristo e não da Igreja local e que osos 

membros são de Cristo e não uma propriedade parti-

cular…”. Afirmou o líder do Distrito, Venerável 

Simão Adolfo. 

sob o lema “ Juntos e firmes edifiquemos a unidade  

o tempo vai passando e o bom trabalho que tem 

sido demonstrado não só pelas reverendas, mas 

também pela União das Mães, a camada juvenil 

feminina vai sendo influenciada positivamente e 

como consequência, a entrega à seara do Senhor é 

maior. 

O que ontem era sonho na juventude, hoje já é uma 

realidade, com maior destaque no Distrito de Luan-

da Sul, no qual com excepção da Paróquia de Pat-

terson, todas outras paróquias têm como líder da 

Juventude uma mulher. O que coloca, sem sombra 

de dúvidas, no topo e em destaque no seio da 

juventude a camada feminina como uma forma de 

dizer: “com entrega e dedicação “todos podemos”. 
Pois é, o complexo de superioridade e inferioridade 

do género está sendo erradicado no seio da Igreja 
com a liberdade que as mulheres vão ganhando, 

para poderem expressar o que sabem e podem em 

prol do desenvolvimento da Igreja. 

De recordar que para além das paróquias, a Directora 

Adjunta da Juventude Distrital de Luanda Sul é também 

uma mulher (Marcelina Avelino), e indo mais além, no 

Distrito de Luanda Norte, tem como líder máximo tam-

bém uma mulher (Venerável Joana Timóteo), e a nível 

da Diocese, a pessoa que representa a ALMA em Ango-

la (Associação Londres-Angola-Moçambique) é tam-

bém uma mulher, (Reverenda Maria Domingos), ainda a 

nível da Diocese, a Reverenda Filomena Teta ocupa a 

função de Registadora da Diocese, é mais e mais mulhe-

res e que se diga a verdade, os frutos dos seus serviços 

estão sendo vistos na prática. Desta forma, a mulher tem 

enfrentado de forma positiva os seus desafios na Igreja e 

na sociedade, e a realidade demonstra que tais desafios 

estão sendo ultrapassados e resolvidos, mas há ainda um 

longo caminho por percorrer e para já só resta parabeni-

zar todas as mulheres Anglicanas, especialmente a 

camada juvenil pela boa entrega e dedicação em servir 

ao Senhor  

O Concelho de Igrejas Cristãs em Angola 

representou o País, através de uma comitiva 

formada por 25 Delegados, na magna confe-

rência que teve lugar na Universidade Ameri-

cana (American University) em Washington 

DC capital política dos Estados Unidos da 

América, de 9 a 11 de Julho de 2015, cujo 

tema principal foi “ A vulnerabilidade da 

Criança e da Mulher na África Subsariana 

como sendo um desafio para o desenvolvi-

mento”. A magna conferência resultou duma 

visita de um afro-americano no país, o qual 

visitou o Concelho de Igrejas em Luanda, 

passando também pelas províncias de Ben-

guela, Huambo e Bié, tendo no seu regresso, 

pensado na  necessidade de organizar  uma 

 conferência não somente para ver a questão de Angola, 

mas também da África Subsariana. Perspectivava-se a 

participação de pelo menos quatro países africanos porém, 

por questões administrativas, países como Congo e Cama-

rões não puderam marcar a sua presença na conferência 

que albergou representantes das Igrejas de vários países a 

nível mundial, cujo objectivo foi comum, que é a procura 

de soluções em prol do bem-estar da criança e da mulher. 

De realçar que também fez parte da comitiva formada por 

25 delegados liderados pela Secretária Geral do CICA, 

Deolinda Teca, a Sua Reverendíssima Bispo Dom André 

Soares. o qual se fez acompanhado do senhor Mário dos 

Santos e da senhora Kikala Isabel (Representante da União 

das Mães). 

A viajem para os E.U.A foi bastante proveitosa, segundo o 

líder da Diocese de Angola, não só pelo facto da realiza-

 ANGOLA MARCA PRESENÇA NA MAGNA CONFERÊNCIA DE WASHINGTON DC 

da juventude”, assim foi conduzido o 1º workshop da 

juventude, que esteve divido em três partes e com três 

temas diferentes ministrados por peritos na matéria. 

A primeira parte do workshop teve como tema principal 

“ A Liderança Cristã”, cujo palestrante foi o Reverendo 

Kiaku Eduardo Avelino (Dião da Diocese) e como 

moderador, o responsável pelo Departamento de Cultura 

Desporto e Recreação, irmão Júnior Cacunda. Na 

segunda parte do workshop juvenil culminou com 

“Apresentação do Plano Nacional de Desenvolvimento 

da Juventude Angolana”, que esteve a cargo dos repre-

sentantes do Ministério da Juventude e Desporto, cujo 

moderador foi o Presidente da Federação dos Estudantes 

do Distrito de Luanda Sul, irmão Nelson Sebastião. 

A terceira e última parte do workshop esteve à respon-

sabilidade do subdiácono Domingos Mbamba Massala 

como palestrante, o qual debruçou sobre a “ Humildade 

e a Unidade no seio da Igreja”, um tema muito relacio-

nado com aquilo que foi o lema deste primeiro work-

shop da juventude “ Juntos e firmes, Edifiquemos a 

Unidade da Juventude”, que apesar do tempo em que foi 

ministrado, os jovens sentiram-se motivados em ouvi-

rem e aprenderem cada vez mais em como implementar 

a unidade no seio da juventude e da Igreja, e verdade 

seja dita, a aprendizagem foi satisfatória, tudo pela 

maneira como Deus usou o seu servo Domingos Massa-

la, para o ensinamento deste tema aos jovens anglica-

nos. 

 Por: António Soares 

A Paróquia de S. Estêvão recebeu e aco-

lheu o primeiro workshop realizado pela 

Direcção Distrital da Juventude de Luanda 

Sul, no passado sábado, dia 01 de Agosto 

do ano em curso, o qual contou com a 

participação do líder do Distrito de Luanda 

Sul, Venerável Simão Adolfo, bem como 

dos líderes juvenis e suas juventudes. 

O workshop teve início às 10:00 horas 

com o hino intitulado “ Vivo como estran-

geiro”, seguindo-se a oração e apresenta-

ção dos convidados pelo Venerável Simão 

Adolfo, o qual apresentou aos jovens todos 

os elementos que compõem o Conselho 

Distrital, nomeadamente os pastores e 

líderes distritais. Em representação da Sua 

Reverendíssima Bispo Dom André Soares, 

o qual esteve no exterior em missão da 

Igreja, esteve presente neste workshop da 

Juventude o Dião da Diocese, Reverendo 

Kiaku Eduardo Avelino. Ainda nesta sen-

da, em representação do Ministério da 

Juventude e Desporto de Angola, estive-

ram presentes o Doutor Africano Pedro e o 

Doutor Lucas, os quais tiveram a responsa-

bilidade de apresentar à juventude Angli-

cana o Plano Nacional de Desenvolvimen-

to da Juventude Angolana. 

Por outro lado, o Director Distrital da  

A Juventude feminina da Igreja Anglicana 

em Angola, em particular a do Distrito de 

Luanda Sul, está de parabéns, por elevarem 

cada vez o papel importante da mulher den-

tro da Igreja e da sociedade. Embora a cama-

da masculina em Angola seja a que desempe-

nha o cargo com maior relevância em quase 

todas áreas da esfera social, na Igreja Angli-

cana em Angola tal coisa tem invertido nos 

últimos tempos, especialmente na camada 

juvenil. Tal como se diz na gíria: “ é necessá-

rio preparar a terra, lançar a semente, regar e 

esperar que cresça e dê bons frutos”, assim 

está acontecendo no seio da Igreja, pois a 

visão da liderança da Igreja em ordenar 

mulheres ao presbiterato e dando oportunida-

des às mesmas em exercerem algumas fun-

ções de grande relevância na Igreja já come-

ça a dar bons frutos, pois que à medida que o 

ção da magna conferência que visou solucionar 

os maiores problemas que afligem as crianças e 

as mulheres em Angola e em toda a África Sub-

sariana, mas também pela oportunidade que 

tiveram para fortalecer as parcerias já existentes 

com algumas organizações americanas, bem 

como a criação de novas parcerias que poderão 

ajudar futuramente a Igreja Anglicana em Ango-

la. “…a viagem foi muito boa, de tudo que nós 

tratámos, fortalecemos as nossas parcerias e 

criamos outras que poderão beneficiar amanhã a 

própria Igreja. Portanto, estamos agora em con-

dições para, de facto, continuarmos a trabalhar 

com os irmãos dos Estados Unidos da Améri-

ca”, afirmou o Bispo Dom André Soares. 
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Nesta nova edição, a equipa do 

Jornal O Mensageiro traz para si, 

caríssimo leitor, a entrevista 

exclusiva concedida pela Sua 

Reverendíssima Bispo Dom 

André Soares ao Jornal, cujo cen-

tro da entrevista gira em torno da 

viagem feita aos Estados Unidos 

da América numa comitiva de 25 

pessoas, membros do Concelho de 

Igrejas Cristas em Angola 

(CICA), e que culminou com a 

realização da Conferência de 

Washington DC, cuja finalidade 

foi discutir sobre “ A vulnerabili-

dade da Criança e da Mulher na 

África Subsariana como sendo um 

desafio para o desenvolvimento”.  

Saiba mais sobre esta importante 

viajem dos membros do CICA, no 

qual Sua Reverendíssima Bispo 

Dom André Soares também fez 

parte.  

Os encontros, a estadia de duas 

semanas no solo americano, as 

vantagens desta viagem, e as 

novidades para Igreja em Angola, 

especialmente no que concerne à 

mulher e à criança, saiba tudo isto 

aqui, nesta Grande Entrevista ao 

Bispo da Diocese de Angola, 

concedida ao Jornal “O Mensagei-

ro”. 

O QUE MOTIVOU A VIA-

GEM PARA AMÉRICA E 

QUAL FOI A FINALIDADE? 

Nós tivemos uma viajem não 

planificada, foi uma viagem 

espontânea, organizada pelo Con-

celho de Igrejas Cristãs em Ango-

la (CICA), que resulta duma visita 

de um afro-americano que visitou 

o Concelho de Igrejas aqui em 

Luanda, foi em Benguela, no 

Huambo e no Kuito, e no seu 

regresso, viu que havia uma 

necessidade de se organizar uma 

conferência não somente para ver 

a questão de Angola, mas também 

da África Subsariana. É assim que 

o CICA fez um apelo e nós aderi-

mos a este apelo e fomos para 

América, a fim de participar nesta 

mesma conferência que teve lugar 

na Universidade Americana 

(American University), cujo tópi-

co principal foi exactamente “ A 

vulnerabilidade da Criança e da 

Mulher na África Subsariana 

como sendo um desafio para o  

o desenvolvimento”. Foi um grande tema que em 

prior, poderia ter sido participado por pelo menos 

quatro países africanos, mas infelizmente por ques-

tões administrativas, exemplos de Congo e Cama-

rões, estes não conseguiram os vistos, e somente 

Angola teve o privilégio de mandar 25 delegados e 

encontrámos algumas pessoas baseadas já nos Esta-

dos Unidos da América (E.U.A), os quais são ruan-

deses, da República Centro Africana, do Quénia, 

Camarões, do Congo e também da África do Sul.  

Assim, do dia 9 a 11 teve lugar esta conferência e 

abordou estas questões todas e, houve muitos subtó-

picos que foram animando a nossa conferência.       

No dia 11, que foi num sábado, após ter terminado o 

nosso tempo de estar na universidade, daí já tivemos 

a liberdade de cada delegado saber onde poderia ir e 

onde poderia ficar. Neste mesmo sábado, nós viaja-

mos para Filadelfia onde no mesmo dia assistimos ao 

empossamento do nosso irmão Sozinho Alves, o qual 

recebeu neste dia a autoridade de dirigir uma paró-

quia em Filadelfia, então havia essa festa, e embora 

chegássemos um pouco tarde, encontramos ainda 

algumas pessoas que estavam na festa da Igreja e daí, 

fomos até em casa com o Reverendo Gomes. 

Como tínhamos um outro plano, elaborado pela nos-

sa irmã Suzana, então neste mesmo domingo a 

seguir, eu e a mamã Kikala, a qual foi em nome da 

União das Mães tínhamos que voltar em Washington, 

é assim que no domingo, às 04:00 da manhã, nós 

saímos de Filadelfia de Comboio até Washington 

DC, e participamos em três missas na Paróquia de S. 

Corobas. No dia seguinte, às 12:00 horas viajamos 

para Nova Iorque, e na terça-feira iniciamos com os 

contactos, visitando primeiramente o Arcebispo da 

Igreja Episcopal, na Sede Nacional da Igreja nos 

E.U.A, também visitamos outros directores dos 

departamentos e outros Cônegos que assistem a Sua 

Graça Arcebispa, e também tivemos tantos outros 

encontros. Tivemos o privilégio de reunirmos na 

Trinity Wall street, que nós vulgarmente chamamos 

de Santa Trindade, o privilégio de visitarmos uma 

das maiores catedrais da Comunhão Anglicana que é 

a de Nova Iorque, tivemos encontros sobre o “ Fundo 

Global para a Mulher” e outros grandes encontros.  

Depois de três dias, deslocamo-nos de trem até um 

pouco a norte da América, onde nós temos uma paró-

quia que está ligada em parceria com a Igreja de S. 

André no Cunene, então no dia seguinte nós tivemos 

encontro com o Comité que trabalha com a Igreja no 

Cunene. Ainda tivemos a oportunidade de assistir-

mos a um jogo de basebol, isto foi no sábado, e no 

domingo eu fui o pregador na Igreja de Nosso Salva-

dor. 

Na segunda-feira, de manhã, tivemos um encontro 

com o Bispo daquela Diocese, o qual ainda está há 

três anos como Bispo, e daí partimos para a Cidade 

de Manchester (não da Inglaterra) e de lá apanhamos 

um voo que nos levou de volta para a cidade de 

Washington com uma duração 1:48 minutos. Como 

podem ver, foi uma longa distância que percorremos 

de autocarro, avião e de comboio. De encontro não é 

tudo, tivemos ainda na terça-feira um jantar na casa 

da antiga Embaixadora dos Estados Unidos da Amé-

rica em Angola, a irmã Cíntia, e dali visitamos a 

Catedral de Washington, que é a Catedral Nacional e, 

no dia seguinte, fomos visitar o Seminário Teológico 

da Virgínia, um dos maiores seminários da Comu-

nhão Anglicana e lá também tivemos outros encon-

visitamos a Catedral de Washington, que é a Cate-

dral Nacional e, no dia seguinte, fomos visitar o 

Seminário Teológico da Virgínia, um dos maiores 

seminários da Comunhão Anglicana e lá também 

tivemos outros encontros com o Director e com 

outras pessoas ligadas ao SeminárioE já na quarta-

feira, nós tivemos encontros com outras organiza-

ções, e regressamos em Angola na quinta-feira, 

onde nós aterramos às 11:48 minutos. 

Em suma, a viagem foi muito boa, de tudo que nós 

tratámos, fortalecemos as nossas parcerias e cria-

mos outras que poderão beneficiar amanhã a própria 

Igreja. Portanto, estamos agora em condições para, 

de facto, continuarmos a trabalhar com os irmãos 

dos Estados Unidos da América.  

Estratégias a serem implementadas? 

Como sabem, um dos problemas constatados, não 

somente pelos angolanos, mas também por outras 

organizações, é que Angola está a crescer em 

infraestruturas, infraestruturas sociais, escolas e 

hospitais, mas tem um problema em termos de 

desenvolvimento humano. Temos o problema da 

corrupção que é sempre muito falado, embora mui-

tos admitam que em todos os países do mundo há 

corrupção e que é verdade, mas depende agora dos 

níveis da corrupção e achamos nós que não é tão 

salutar continuarmos a falar só de corrupção sem 

tentarmos fazer alguma coisa para diminuirmos. 

Então, um dos pedidos feitos, como sabem que a 

educação e a saúde são dois ministérios chave para 

a vida do País, então achou por bem que uma das 

coisas é aumentar os médicos, sabemos que até aqui 

o nosso Governo está ainda importar os médicos de 

Cuba e outros países, por isso pedimos para que as 

universidades americanas possam ajudar Angola na 

formação de quadros, tanto na área da saúde, como 

na área da educação. Portanto, para mim, este é o 

ponto-chave daquilo que nós tratámos lá, o resto 

considero secundário. E também, para evitar desor-

dens, neste caso, foi indicada a Secretária-geral do 

CICA (Deolinda Teca) como responsável na organi-

zação de tudo que poderá ser bolsas, e esperamos 

agora que os irmãos em América tenham a bênção 

de encontrar vagas nas universidades com bolsas, 

para que Angola nos próximos meses possa come-

çar a mandar os estudantes. E segundo eles lá, dis-

seram que a questão é urgente e não podemos espe-

rar no próximo ano, por isso estamos aguardando 

que eles coloquem já à disposição algumas bolsas e 

depois veremos como serão distribuídas. 

De salientar também que nesta nossa visita, fomos 

cinco reverendos, três homens e duas mulheres, dos 

quais uma reverenda da Igreja Metodista, a Secretá-

ria Geral do CICA, o Secretário-geral da IEA e 

mais um pastor da mesma Igreja e eu, Bispo André 

Soares. Foram estes os pastores, na sua maioria 

foram leigos e principalmente as mulheres. Portan-

to, nos 25 delegados podemos contar que foram sete 

homens e 18 mulheres, já que o assunto fundamen-

tal era a questão da criança e a mulher, por isso 

foram mais senhoras que participaram naquela mag-

na conferência.  

                                                         Por: António Soares 

“...PRECISAMOS QUE A EVANGELIZAÇÃO COMEÇE NAS NOSSAS PORTAS...” 
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Dezoito pessoas, entre crianças e 

adultos, morreram de malária, no 

hospital municipal de Mbanza Con-

go, província do Zaire, de Janeiro a 

Junho do corrente ano, mais seis óbi-

tos comparativamente ao I semestre 

de 2014. 

Estes dados foram revelados hoje, 

quinta-feira, à Angop, nesta cidade, 

pelo chefe de enfermagem desta uni-

dade sanitária, Manuel Salvado, fri-

sando que as mortes incidiram fun-

damentalmente em crianças menores 

de cinco anos, com 17 óbitos. 

Informou que, no período em balan-

ço, foram diagnosticados 15 mil e 

540 casos de malária, mais sete mil e 

576 casos em relação a igual interva-

lo do ano anterior. 

Apontou o crescimento demográfico 

do município e o fraco saneamento 

básico dos locais de residência como 

uma das causas da proliferação desta 

doença. 

Explicou que do número de casos de 

malária avançado, seis mil e 203 

foram diagnosticados em menores de 

cinco anos de idade, cinco mil e 165 

em crianças dos cinco aos 14 anos de 

idade, enquanto quatro mil 172 casos 

em adultos. 

Assegurou que o hospital de Mbanza 

Congo tem em stock anti- palúdicos 

suficientes para atender a demanda, 

tendo ainda aconselhado os munícipes 

ao uso permanente de mosquiteiros 

impregnados com insecticida para evi-

tar picadas de mosquitos. 

Quanto às medidas de prevenção, a 

fonte recomendou a eliminação de 

focos de lixo e águas estagnadas, 

para se evitar a reprodução de 

mosquitos. 

Apontou a insuficiência de técni-

cos de saúde como a principal difi-

culdade que a unidade sanitária 

enfrenta. 

Actualmente, disse, o hospital fun-

ciona com 52 técnicos, apenas com 

dois médicos, insuficientes para 

atender a demanda desta unidade 

sanitária que tem uma capacidade 

de internamento de 100 camas. 
 

 

 

 

 

Fonte: Angop 

Uíge - Os habitantes da povoação de Kahiri, 

município de Negage, ganharam na quinta-

feira, 14 de Agosto, um novo centro de saúde 

com a capacidade de internar 20 doentes, 

construído pela Fundação Eduardo dos Santos 

(FESA). 

A infraestrutura, cuja obra de construção 

orçou em 20 milhões de Kwanzas, possui con-

sultório médico, farmácia, salas de observa-

ção, de partos e de rastreio, enfermarias, e de 

internamento e uma outra de pré-natal. 

O acto de inauguração foi orientado pelo 

Director provincial do Uíge do Ministério da   

Educação Manuel Zangala, em representação 

do governador local, Paulo Pombolo, que 

considerou ser uma valia a sua inauguração 

no âmbito da municipalização dos serviços 

de saúde, com vista a melhorar a assistência 

aos habitantes daquela circunscrição. 

Pediu aos beneficiários no sentido de preser-

varem a infraestutura para que dure mais e 

beneficie as futuras gerações. 

O administrador municipal adjunto de Nega-

ge, Júlio Tuyango, destacou na ocasião que a 

aproximação dos serviços de saúde para os 

habitantes da aldeia vai encurtar a distância 

em que os mesmos percorriam anteriormente 

 para realizarem consultas em outras 

aldeias e na sede municipal de Negage. 

Segundo disse, a entrada em funcionamen-

to do empreendimento vai beneficiar cerca 

de 8 mil e 240 populares das aldeias de 

Cahiri, Kimbanze, Piqui e Dambi.Nesta 

senda, adiantou que a partir de agora o 

município de Negage passa a somar 15 

centros médicos  e 12 postos de saúde. 

O acto de inauguração foi presenciado 

pelo director geral da Fesa, João de Deus, 

membros do governo local, da administra-

ção municipal de Negage, autoridades 

tradicionais e população. 
Fonte: Angop  

HABITANTES DA POVOAÇÃO DE KAHIRI GANHAM NOVO CENTRO DE SAÚDE 

FORMAÇÃO É UMA DAS BASES PARA MELHORIA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

                                                                                                                                          

Luanda - A formação dos técnicos de saúde é uma das ferramentas fundamentais para a melhoria dos serviços nas unida-

des sanitárias do país afirmou na passada terça-feira, 18 de Agosto, em Luanda, o Presidente do Conselho Administrativo 

da clínica Multiperfil, Manuel Dias dos Santos. 
Em declarações à Angop sobre o funcionamento do hospital, defendeu ser necessário capacitar continuamente para que os 

profissionais sejam capazes de prestar um bom serviço aos pacientes. 

“Não existe bons serviços de saúde sem se apostar na formação dos técnicos, por isso a Multiperfil investe neste sector e, 

com isso naturalmente garante-se melhorias nos nossos serviços de saúde”, garantiu. 

Explicou que a formação da sua instituição não é apenas interna, pelo que assinaram um acordo com uma organização 

brasileira de renome da Universidade de São Paulo, que ajuda na formação dos médicos angolanos especialistas naquele 

país, sendo sido enviados na totalidade 70 médicos, 40 dos quais já regressaram. 

Quanto ao facto da instituição ser citada como aquela que rejeita assistência a pacientes com problemas urgentes, o PCA 

negou essa informação esclarecendo que a clínica Multiperfil tem a missão de prestar sempre assistência sem distinção a 

todos os pacientes, e embora seja venda de serviços, os doentes graves são atendidos primeiro e só depois vem a questão 

do pagamento.“Todo o material médico e medicamentoso se compra e temos funcionários para pagar salários e isso só se 

consegue se for feito uma boa gestão”, acrescentou. 
Fonte: Angop 
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ESTUDO DAS 5 MARCAS DA COMUNHÃO ANGLICANA

(Continuação) 
 

ATENDER ÀS NECESSIDADES HUMANAS ATRAVÉS DO SERVIÇO DE AMOR 

(Diaconia) 
 

É claro que, a pregação cristã junta ou reúne os homens e as mulheres não apenas numa comunidade de oração, mas tam-

bém numa comunidade de serviço para os outros. "A plenitude do evangelho de Cristo é destinada ao corpo, mente e à 

alma, razão pela qual a expedição cristã ordena a pregar, a curar, exorcizar, e liberar a pessoa em todos seus aspectos da 

vida ". Como então, a Igreja Anglicana consegue alcançar essa missão? 

No entanto, "a tomada da consciência das necessidades reais dos outros neste mundo, permite-nos cumprir a nossa missão 

e a diaconia" (). Na Comunhão Anglicana, a diaconia é um serviço oferecido que vai além da esfera da Igreja, para atingir 

todos os aflitos e os oprimidos, e se cumpre à base das formas variadas, tendo em conta às circunstâncias de tempo e de 

lugares. Evocando ao serviço de amor prestado a pessoas necessitadas, os Bispos anglicanos, por meio da 14 ª sessão de 

Lambeth (2008) disseram o seguinte:  

Afirmamos que a Boa Nova proclamada em Cristo é dirigida particularmente aos pobres e os excluídos, os marginalizados 

das nossas sociedades e os despossuídos. Em situações onde há imigrantes, refugiados e pessoas desalojadas, a Igreja está, 

muitas vezes, em primeiro lugar, a atender as necesidades de forma eficaz, mas é necessário desenvolver as melhores redes 

da Comunhão e da Parceria para um ministério mais eficaz apropriado a este grupo. A Igreja precisa de ser vigilante sobre 

as políticas sociais dos governos. A necessidade de acolher os imigrantes e os que se encontram na deriva urbana tem sido 

expressa. Também foi observado que a evangelização desta população é, muitas vezes, um processo sem sinais com resul-

tados evidentes.  

Há muitas situações em que a Igreja está activamente envolvida no trabalho entre as pessoas que vivem com HIV/AIDS. 

Notou-se, entretanto, que a Igreja precisa de se comprometer mais na defesa, na educação, no cuidado pastoral e no forne-

cimento das instalações adequadas de cuidados de saúde para as pessoas afectadas (). 

A Igreja Anglicana tem, no Norte, as agências missionárias mais especializadas cujas intervenções abrangem uma gama de 

áreas diversas. 

Entre essas agências missionárias, que não podemos traçar aqui a história, as mais activas, e cuja contribuição revela de um 

grande impacto sobre a missão no Sul, são, entre outras, a Tearfund, com sede em Londres, especializada na área médica, 

luta contra o paludismo, HIV/AIDS e apoio para a ajuda alimentar aos refugiados e outros necesitados.  

USPG (US) Anglican in World Mission, com sede em Londres, é uma agência missionária que vem em apoio ao trabalho 

das igrejas anglicanas para o desenvolvimento da comunidade em mais de cinquenta países. Episcopal Relief Develop-

ment (ERD), com sede em Nova Iorque, EUA, geralmente envolvidos na luta contra o HIV/AIDS e Malária.  

Episcopal Relief Development é uma agência missionária da Igreja Episcopal americana na sua luta para a realização dos 

Objectivos do milénio para o desenvolvimento. 

As Convenções Gerais N° 2003-D066 e 2006-D0022 da Igreja Episcopal americana (Episcopal Church of America, ECU-

SA) pediram, em 2003 e 2006 a 109 dioceses, que a compõem a conceder, em relação com o compromisso feito por países 

desenvolvidos, 0,7% do seu rendimento anual para a ajuda ao desenvolvimento internacional, isso através da ERD. 

 No geral, a Igreja Anglicana está trabalhando, através de suas agências missionarias, para satisfazer as necessidades huma-

nas para um serviço autenticamente humano e digno de convivência social e da pessoa humana em sua totalidade e em sua 

singularidade. Além dessas agências missionárias, todas as dioceses do Sul concluíram parcerias inter-diocesanas com as 

mesmas que mostram esse interesse no Norte. Este é particularmente o caso da Diocese de Angola com a de Londres, para 

citar apenas um exemplo. Infelizmente, estamos também vendo na Igreja no Sul por parte de alguns líderes clérigos como 

leigos que têm o cargo da implementação do projecto, o desvio dos fundos recebidos dos parceiros e destinados ao desen-

volvimento da comunidade. 

 

 

 

Continua na próxima edição 

                                                                                                                                                                                

 
Por: Revd. Mansita Sangi 
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“A GRANDE NOVIDADE SERÁ MESMO O 1º ACAMPAMENTO INTERNACIONAL...” 

Sinto-me imensamente feliz, muito emociona-

da, e pelo facto de ter sido eleita e levantada 

como a primeira mulher Directora da juventude 

desta Paróquia mais ainda. Há muita expectativa, 

muita ansiedade, muito espírito e vontade de 

trabalhar. Conheço muito bem os jovens da nossa 

Paróquia e sei que é uma grande responsabilida-

de, mas com ajuda de Deus, da Igreja e com a 

vossa ajuda em geral, será possível fazer um bom 

trabalho durante os primeiros dois anos de man-

dato.  

Estou preparada! Como já disse, conheço bem 

a juventude que irei conduzir a partir de hoje, e 

justamente por ser uma paróquia de líderes, tanto 

distrital como nacional é que eu tenho bastante 

preparação e experiência, porque bebi de todos 

eles e continuo a beber deles, , e sempre que 

tiver necessidade de buscar mais, estou certa de 

O que achou da qualidade técnica 

dos hinos cantados? 

Internamente, quanto à avaliação 

técnica foi tudo positivo. As pessoas 

entregaram-se na aprendizagem ao 

longo do tempo em que preparamos 

o concerto, fizemos uma selecção no 

estúdio das pessoas que tinham um 

bom domínio. Estamos a crescer em 

termos de qualidade, o que tínhamos 

ontem, não é o mesmo que temos 

hoje.  

O que falta para a gravação do 

disco? 

 

Na verdade, se formos a falar de hinos, 

podemos gravar ainda que fossem 15 

discos duma vez, mas a questão é mes-

mo do apoio financeiro. Temos estado 

a contar com alguns apoios, mas não 

são ainda suficientes, precisamos mes-

mo de mais apoios na parte financeira-

mente, porque a maior parte dos nossos 

coristas são estudantes, não trabalham, 

então com o apoio financeiro dos 

outros irmãos da igreja, aqueles que 

nos conhecem e gostam das músicas 

que cantamos, acho que podemos ir 

além.                               

Por: Manu Soares                                                                                                                      

que eles estarão sempre prontos e disponíveis 

para me disponibilizarem a experiência e ensi-

namento que precisar. 

A grande novidade será mesmo a realização 

do primeiro acampamento internacional a 

nível desta juventude. Nós almejamos muito ir 

a Moçambique conhecer a Igreja de lá, sabe-

mos que existe uma grande ligação entre a 

Igreja Anglicana de Angola com a Igreja de 

Moçambique e, muitas vezes recebemos cá 

muitas delegações de Moçambique. Informei-

me um pouco, e vi que nunca houve uma dele-

gação específica da juventude, tanto a nível do 

distrito, como a nível nacional ou paroquial se 

movimentou para lá. Portanto, este é o nosso 

grande desafio, é um projecto ambicioso e 

grande, sabemos que não será fácil, mas “tudo 

posso naquele que me fortalece” que é Jesus, e 

tal como disse no discurso, “ o Senhor Jesus 

disse que tudo que pedirem em meu nome,  

Eu o farei”, então confiante nesta palavra de 

Jesus, a gente vai trabalhar, porque Deus 

não é homem para que minta e nem filho de 

homem para que se arrependa e Ele nos fará 

prosperar.  

Eu espero muita colaboração com a lideran-

ça, com os jovens e acima de tudo também, 

que eles possam renascer e aparecer espiritual-

mente, porque o principal e o mais importante 

aqui é incentivar os jovens para que conti-

nuem no amor e no temor a Deus. Eu espero, 

de coração, que durante esses anos de lideran-

ça os jovens espirituais possam aparecer, 

jovens com temor e verdadeira entrega no 

Evangelho, na Palavra de Deus, jovens com 

obediência e compromisso com Deus, isso é o 

que espero mesmo. Porém, sei que não será 

também fácil, mas vamos orar, pois tudo é 

possível naquele crê.  
 

Por: Mateus Conde 

“COM…A NOVA DIRECTORA VAI DINAMIZAR O TRABALHO DESTA JUVENTUDE”  

Joaquim Massala:                                                  

(Director Distrital da Juventude de 

Luanda Sul) 

Sinto-me regozijado, quando é a primeira 

irmã nas vestes de Directora da Paróquia de 

S. Estêvão, refiro-me quanto ao género 

feminino, por isso para o Distrito ficamos 

muito felizes, porque vem facilitar o nosso 

trabalho. Há um tempo, nesta parte temos 

verificado certas dificuldades em podermos 

sentir o calor da juventude de S. Estêvão, 

então acredito que com esta organização e 

com este empossamento da nova Directora 

vai dinamizar o trabalho desta juventude e 

eles poderão dar melhor o seu calor e 

desempenhar melhor o seu papel a nível da 

juventude distrital, então sai a ganhar o nos-

so Deus Todo Poderoso.  

Que visão tem quanto à liderança 

feminina nas Paróquias? 

Este é um sinal de Deus e temos que apos-

tar, porque na verdade para Deus não existe 

mulheres ou homens, para Deus todos são 

trabalhadores da sua seara, por isso se as 

nossas irmãs estão a despertar as suas voca-

ções para a liderança da juventude, devemos 

é agradecer a Deus. Agora, há esses sinais, 

por exemplo, neste momento a Directora 

Adjunta do Distrito é uma mulher, irmã 

Marcelina, portanto, acredito eu, quando o 

irmão Joaquim sair, ela poderá ser uma das 

candidatas, mas vamos continuar a orar, o 

mais importante é que o trabalho de Cristo 

não pare e continue avançar. Eu só tenho a 

desejar muitas forças às nossas irmãs na 

verdade, e elas vão contar com o nosso 

apoio; e também a dinâmica e pela história do 

passado, mostra-nos que a liderança das nos-

sas irmãs, até um certo ponto, tem dinamizado 

melhor a nossa juventude, por exemplo, a 

nossa irmã Marcelina quando foi Directora da 

Juventude de S. José teve um mandato bri-

lhante, a irmã Ruth também a quando Distrito 

de Luanda, na Paróquia do Cristo Rei, teve 

também um bom mandato e agora, estamos 

vendo também a irmã Dineza no S. José, já 

está a começar bem, a irmã Rosária no S. 

Agostinho também está a começar bem e de 

igual modo a irmã Fernanda no Cristo O 

Redentor. Vamos ver agora a irmã Esperança, 

e acredito que ela tem tudo também para dar-

se muito bem com a ajuda de Deus e claro, 

com a nossa ajuda também como Direcção 

Distrital.  

“COM O APOIO FINANCEIRO DOS OUTROS IRMÃOS DA IGREJA ACHO QUE PODEMOS IR ALÉM” 

Após o concretizar de mais um con-

certo do Grupo coral Os Querubins, 

que teve lugar no dia 19 de Julho de 

2015 na Paróquia de S. José, saiba o 

que foi dito pelo responsável por 

toda aquela qualidade de voz dos 

“Anjos Querubins”, irmão Avelino 

Boavida, Director Técnico do coro 

“Querubins, que durante vários 

meses sacrificou-se para uma boa 

qualidade de voz de todos os coristas 

Avelino Boavida:                                                  

(Director Técnico do grupo coral Os 

Querubins da Paróquia de S. José) 

                  Esperança da Costa:                                                                                                                

(      A 1ª Mulher líder da Juventude de S. 

Estêvão) 
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Estudo Bíblico 

Gêneses 3. 1-6 

Tema: COMO EVITAR A TENTAÇÃO? 

 

A tentação é o desafio nosso de cada dia, toda a gente é tentada, ela não tem hora, dia ou mês, não respeita 

nenhum título (pastor, guardião, evangelista, corista, catequista, presidente ministro etc, etc). Ninguém precisa ir 

atrás da tentação, ela normalmente é que vem até nós, visto que pode ser momentânea ou premeditada. A tentação 

não vem de Deus, por isso não é pecado, torna-se pecado quando cedemos a ela; ninguém é tentado acima da sua 

resistência e para terminar, Deus sempre está connosco até mesmo quando somos tentados nos dando o escape 

para que possamos vencê-la. Aquele que peca é porque queria pecar. (1Co. 10.13), Se tem algo que a Bíblia man-

da fugir chama-se pecado, mas porquê muitos de nós enfrentamos ela? 1Tess 1.22 / 2Tm 2.22. 

 

Observe bem como podemos evitar a tentação aprendendo com os erros de Adão e 

Eva: Adão e Eva tinham tudo para serem felizes, viviam num lugar imaginável, o 

paraíso é muito além do que a gente possa imaginar ou descrever, tinham a visita 

todos os dias no final de tarde do Todo-poderoso, nada lhes faltava, mas acabaram 

perdendo tudo isso por uma simples coisa: (PECADO), esta palavra não consta no 

dicionário de Deus por isso que é inegociável. Se não queremos acabar mal como 

Adão e Eva observe e faça o que eles não deviam ter feito:  

1º - Não esteja em lugar/hora errada: A gente só peca quando estamos no lugar/hora 

errada. Eva, David pecaram porque estavam no lugar/hora errada.  

2º - Não dê ouvido naquilo que não te edifica: Eva poderia ter evitado se não desse 

ouvido ao que o Diabo lhe falava. Muitas vezes pecamos porque ouvimos demais, o que você tem ouvido?  

3º - Não revele o segredo do sucesso da tua vida ao seu inimigo. Eva contou 

ao inimigo o segredo daquilo que lhe daria vida longa, muitas vezes conta-

mos o segredo do nosso sucesso a qualquer um e mais tarde quando come-

çam a dar ruim ficamos a lamentar. 

 4º - Seleccione suas amizades: Eva estava tendo um bate-papo com Diabo, 

achando que fosse seu amigo, nem todo o mundo nos quer ver bem, veja bem 

com quem você bate-papo.  

5º - Não ambicione coisas grandes: Adão e Eva já tinham tudo mas acharam 

que lhes faltava algo, ambicionaram ser igual a Deus. Contente-se com aquilo 

que você tem, o espirito do orgulho ainda pode te tirar da presença de Deus.  

6º - Não faça o que é proibido. Eles sabiam que não deveriam comer o fruto 

daquela árvore, mas mesmo assim comeram, o que é proibido não é para ser feito, fornicar, adulterar, fofocar, rou-

bar, invejar etc, etc… Para quê só fazer?  

7º - Não faça os outros pecarem: Eva cometendo poderia ter alertado seu esposo a não fazer o mesmo, ela convida

-o a comer... Acredito que se Adão negasse, o final da história seria outra, mas existem pessoas que levam os 

outros a fazerem o que eles fazem, os que roubam, fornicam, adulteram muitas vezes são influenciados por aque-

les que vivem esta prática. Saiba que levar o seu irmão a pecar será mais castigado, (Mt 18.6-7). 

8º Saiba reconhecer a sua falha e pedir perdão por ela: Depois que pecaram começaram as acusações e defesas, 

Deus não precisa saber porquê você pecou, Ele precisa que você confesse somente, nada de fingir.  

 

Obs: Temos toda a ferramenta para não cair em pecado, não seja tolo como Adão e Eva, a gente aprende com os 

erros dos outros... 

 Shalom Hallenhem (Deus vos abençoe) 
 

Amém 

 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 



  

 

                               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

P Á G I N A  6A N Ú N C I O S  E  COMUN ICADOS…  
COMISSÃO DE LITURGIA ACÓ-

LITOS E LEITORES-L. NORTE E 

SUL 

 

Uíge, aqui vamos nós! 

 

A comissão de liturgia e acólitos

-luanda norte e sul, em colabora-

ção com as direções paroquiais, 

juntamente com todos os acoli-

tos e leitores traçou uma nova 

meta.... A realização do iv acam-

pamento de acólitos e leitores na 

província do uíge de 16 a 20 de 

dezembro... 

É isso mesmo! Uíge, aqui vamos 

nós!!!  

Para isso, estipulou-se a contri-

buição de 7000kz para cada acó-

lito e leitor, para as direções 

paroquiais 8000 e para os mem-

bros da comissão 10.000kz. 

 

JUVENTUDE/NESJ DE S. 

JOSÉ. 

 

A Direcção da Juventude da 

Paróquia de S. José em conjunto 

com o Núcleo dos Estudantes da 

mesma Paróquia, comunica a 

todos os jovens do S. José, que 

no próximo dia 17 de Setembro 

realizará um retiro à Barra do 

Dande e conta com a presença e 

participação de toda a juventude. 

Para aderir a esta actividade, 

basta que cada jovem faça a sua 

contribuição no valor de 

2.000kzs. 

O dia promete, pois haverá mui-

ta diversão e surpresas neste 

grande evento da juventude.  

Compre já o seu ingresso e não 

perca esse momento único. 
   

 

ANUNCIE, COMUNIQUE E PUBLIQUE JÁ A SUA ACTIVIDADE, LIGANDO PARA: 929626161; 943709791;935579709 OU ENVIE UMA MESAGEM 

PARA: g8anglicana@hotmail.com.  
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IGREJA ANGLICANA EM ANGOLA 

DISTRITO ECLESIÁSTICO DE LUANDA SUL 

PARÓQUIA DE S. JOSÉ 

GRUPO ARAUTOS DE DEUS 

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

Assunto: Comunicado 

 

O Grupo Arautos de Deus, gestor do Jornal “ O Mensageiro” vem através do seu Departa-

mento de Comunicação e Imagem, informar aos caros e estimados leitores do nosso e vos-

so Jornal, que após ter ouvido algumas sugestões para a melhoria da divulgação do Jornal 

e consequentemente das actividades realizadas em toda a Diocese de Angola, que foram 

tomados alguns passos para que tal desejo se concretize brevemente.  

Após uma profunda análise, visando a procura dos melhores métodos de divulgação de 

informação e do próprio Jornal, o Grupo Arautos de Deus, acompanhado o avanço dos 

tempos, chegou à conclusão de que a melhor forma para a divulgação das noticias à par da 

impressão do próprio jornal, é a criação de uma página web.  

Por isso, o Grupo vem alegremente anunciar que foi contactado uma pessoa perita na 

matéria, para a criação da 1ª página web do nosso Jornal, a qual se prevê entrar já em fun-

cionamento na primeira quinzena do mês de Dezembro. 

Agradecemos a todos quanto têm contribuído directa ou indirectamente para a melhoria do 

nosso e vosso Jornal O Mensageiro. Que as vossas sugestões construtivas nos ajudem a 

crescer cada vez mais. 

 Luanda, aos 30 de Agosto de 2015 

 

(Responsável do D.C.I) 

António J Soares  

ARAUTOS DE DEUS 

COMUNIQUE A SUA 

ACTIVIDADE AQUI!  

É GRÁTIS. 


